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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi investigar a ocor-
rência de translocação bacteriana em cães submetidos a suturas
colocólicas primárias, no colo descendente, com e sem limpeza
intestinal. Para o estudo, foram utilizados três grupos de oito
animais. O Grupo I (obs. de l a 8) foi utilizado como grupo-con-
trole. Nesse grupo, os animais foram submetidos à laparotomia
sob anestesia geral, exposição das alças intestinais ao ar ambien-
te da sala cirúrgica pelo período de cinco minutos. No Grupo II
(obs. de 9 a 16), realizou-se colotomia e sutura colocólica primá-
ria, sem limpeza do conteúdo eólico e fechamento da parede ab-
dominal. No Grupo III (obs. de 17 a 24), realizou-se colotomia,
limpeza do reto, limpeza do colo por meio de lavagem mecânica
transoperatória retrógrada, seguida de sutura colocólica
terminoterminal e fechamento da parede abdominal. Todos os
animais foram mantidos em observação pelo período de 24 ho-
ras. Após esse período foi realizada a coleta de amostras de san-
gue e amostras de linfonodo mesentérico, do fígado, baço, rim e
pulmão para realização das culturas. As culturas foram realiza-
das em meios específicos para Escherichia coli e Enterococcus
faecalis. Os resultados foram: não ocorreu translocação bacte-
riana para o sangue portal nos Grupos II e III. Ocorreu trans-
locação bacteriana para os linfonodos, fígado, baço, rim e pul-
mão nos Grupos II e III. Observaram-se índices de translocação
bacteriana mais elevados no Grupo II do que no Grupo III, po-
rém sem significância estatística. A Escherichia coli foi a bacté-
ria isolada nas culturas positivas dos Grupos II e III.
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